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 Capítulo 0


			Prólogo



			Quinta, mais um dia da semana como qualquer outro que se repetia infinitamente, semana atrás de semana, um movimento temporal eterno, isto é, até o dia em que o seu coração finalmente pare de bater.


			Dux olha pela janela de seu quarto, parece que os pingos da chuva estão ficando mais fortes, era o clima perfeito. É noite, por mais que more longe, é um dos horários em que o centro fica mais movimentado, com almas vazias e perdidas procurando conforto em vontades simples e fúteis, era a situação perfeita. Sua mãe está trancada em seu quarto como sempre. Já faz dois meses que ela não se importa em olhar o seu rosto, mas Dux não pode culpá-la, pois nem ele tem mais coragem de fazer isso neste ponto. E, também, seria mentira se ele dissesse que superou o acidente nesses dois meses, isso com certeza tinha destruído ambos e, mesmo não estando lá, ele ainda sente culpa. Perder alguém que se ama, um sentimento que não se pode compartilhar, pois atinge cada um de um jeito diferente, era o tempo errado. Mas não havia como esperar mais, ele iria fazer isso hoje.


			Saindo pela porta do quarto, ele passa pelo corredor escuro, um apartamento pequeno e simples, mas aconchegante. Passando pela porta do banheiro, e em seguida passando pela porta do quarto de sua mãe, suas botas ecoam levemente no ranger da madeira clara do chão da passagem. E, finalmente, quando Dux passa pela porta do quarto de sua mãe, ele para, será que ele daria tchau? Não, não era necessário, se ela não o olha no rosto desde o acidente, não é um simples adeus que vai fazer os seus olhos se encontrarem. Depois de ter estendido o seu braço na direção da maçaneta onde a mulher que o originou está dormindo, o jovem simplesmente desiste e leva o braço de volta ao seu bolso, um suspiro é dado e Dux continua em direção à sala de estar.


			Quando ele finalmente sai do corredor e entra no espaço da sala, se encontra com um sofá simples, uma poltrona e uma televisão posta em cima de uma pequena mesa; no centro, sobre um tapete azul-escuro, está outra mesa de madeira, só que mais baixa. Memórias começam a passar pela sua mente, as recordações se formam pela sala, como espectros brilhantes sendo formados pela luz da Lua, junto a partículas de poeira no ar, memórias felizes e alegres feitas naquele pequeno lugar.


			Dux continua para a cozinha, que é ligada à sala, seus passos estão ajudando a manter o seu ritmo de respiração no momento, calmos e lentos. Chegando à cozinha, ele se depara com um balcão, mais à frente estão os armários e a pia, o jovem para na frente do balcão e passa o dedo na superfície de mármore, um pouco empoeirada mas não importa.


			— Acho que aqui é um bom lugar.


			Depois de falar consigo, Dux leva o seu braço ao bolso e, de lá, ele retira um pequeno papel com algo escrito à mão e dá um longo suspiro enquanto coloca o papel apoiado na superfície. Olhando uma última vez para a sala e para o corredor de onde veio, agora vai em direção à porta de entrada.


			Você precisa ir mesmo nessa viagem de trabalho?


			Sim, mas eu prometo que vou estar de volta antes do “parabéns”, amigão, eu nunca perderia o seu aniversário de dezessete anos, já é quase um adulto! Eu já menti alguma vez para você?


			

			


			As palavras em sua cabeça rebatiam umas nas outras como se estivessem em um corredor longo e vazio, as últimas palavras que recebeu de seu pai. Chegando à porta, por mais que estivesse a apenas alguns centímetros dela, parecia estar muito mais longe, sua mão também estava pesada, pesada para girar a maçaneta. Dux apenas repete o que fez até agora e respira fundo mais uma vez. Ele para por um segundo para ouvir o cair dos pingos da chuva nas janelas nuas da sala e da cozinha, os pingos escorriam pelo vidro como raízes de uma árvore crescendo e se expandindo. Finalmente, ele toma coragem de girar a maçaneta e abrir a porta.


			O dia chegou. O dia em que Dux iria tirar a sua vida, e o seu coração iria finalmente parar de bater.


		




		

			
 Capítulo 1


			
Odiar


			A água cai sobre os guarda-chuvas acima da cabeça das pessoas do grande centro da cidade, sempre andando para a frente e olhando para o chão, nunca para nenhuma outra direção. Pessoas iguais, sonhos iguais, desejos iguais, vontades iguais. Todos iguais. A chuva é sustentada pela brisa fria e gelada que atravessa o seu corpo, por conta disso o seu nariz está gelado, abrigando o ar rarefeito e leve que inspira.


			Ele passa por lojas, cafeterias e estabelecimentos de todos os tipos, todos recheados e incorporados na moda da arquitetura atual. Nas janelas desses estabelecimentos, as pessoas ficam sentadas vivendo suas pacatas vidas, mas Dux percebe algo estranho; mesmo com a chuva, tudo está muito silencioso.


			No caminho, Dux passa por diversas pessoas deitadas em pedaços molhados de papelão, algumas com pequenas crianças, algumas têm canecas de metal sujas com nenhuma moeda, e outras nem sequer têm isso e estendem a mão querendo receber uma pequena esperança do bolso de outros. Algumas das pessoas têm pequenos sinais improvisados com frases de esperança. O centro está movimentado como sempre.


			Logo à sua frente, no outro lado da rua, há o maior prédio da pequena cidade, Consdade. O nome da cidade faz uma pequena junção das palavras “construção” e “cidade” e, justamente por ter muitos prédios e edifícios, era até difícil de enxergar o céu às vezes, por conta de os prédios serem muito altos. O grande edifício à sua frente emite uma gigante e brilhante luz que penetra as suas retinas — é claro, um anúncio para uma roupa, fazendo promessas rasas, dizendo que os seus problemas iriam acabar após adquirir a vestimenta.


			— Como se um pedaço de tecido resolvesse os meus problemas… — Dux sussurra para si mesmo.


			Essa era a única razão pela qual as pessoas viravam as suas cabeças, para olhar para cima para aquele anúncio. O anúncio repete: “Não fique de fora, todos irão olhar para você”, essas frases eram repetidas em loop infinitas vezes, mas ninguém percebia.


			Dux volta a olhar em direção ao chão e coloca os seus fones de ouvido novamente. A sua mão treme de ódio, ele olha mais uma vez para o lado e vê uma mulher, seu rosto está iluminado, mas o seu olhar está obscuro e preto por conta de uma leve sombra, ela está com o olhar para cima em direção ao anúncio, ela usa uma roupa vermelha e bege, uma roupa que foi mostrada no mesmo outdoor uma semana atrás.


			— Ei, senhora, essa roupa já não estava no outdoor semana passada? — o garoto pergunta, sorrindo com uma expressão de nojo, ele não aguenta olhar para aqueles trapos podres que chamam de moda. Já que é o último dia, talvez possa expressar um pouco de sua raiva.


			A mulher continua com o rosto em direção àquela luz artificial, sem se importar em olhar para o lado ou para qualquer outra direção, como se nada ao redor importasse. Parece que ela nem ouviu.


			— Com licença. — O jovem começa lentamente a estender a mão em direção ao braço da mulher que está estática olhando para o sinal.


			A mulher se assusta e vira o olhar para o seu rosto. Sua expressão instantaneamente muda, de indiferente, ela exibe uma expressão de nojo, mas que não é transmitida por um sorriso, pelas sobrancelhas ou por contrair  sua feição. Não, essa expressão é transmitida por um rosto vazio, um rosto que Dux não consegue nem mesmo dizer que é um rosto. Os lábios parecem ser para dentro, o nariz nem se move, as sobrancelhas permanecem estáticas e os olhos… Os olhos parecem ser vazios como o espaço.


			Dux arregala os olhos em resposta e dá um passo para trás.


			A mulher lentamente vira o pescoço para a frente e, após os sinais vermelhos se tornarem verdes, ela começa a caminhar pela rua seguindo a faixa monótona da encruzilhada central da cidade, mantendo o pescoço reto e imóvel assim como o resto de sua expressão.


			E lá fica o garoto encapuzado, no meio da chuva. Todos desviam de seu corpo como se fosse um buraco, um lixo no meio de um mundo asseio, perfeito e monótono. Por mais que as pessoas passassem ao seu lado, Dux podia jurar que todos passavam pelo seu corpo como se ele fosse intangível.


			Ele fecha a mão e olha para a frente.


			[image: ]


			— Eu vou fazer vocês olharem. — Dux bufa de ódio a cada palavra que escapa de seus lábios. — Vou fazer todos vocês olharem.


			Ele olha para cima em direção ao anúncio, imagens e cores coloridas são projetadas pelos intermináveis pixels do outdoor eletrônico, tudo feito com cautela para prender a atenção de quem olha. Dux olha um pouco para cima e enxerga o terraço do maior prédio de Consdade. Mais de 30 andares que rasgam o céu.


			O garoto sorri.


			— Hora de mudar algo — ele diz, enquanto volta a caminhar.


			Os pingos da chuva ficam mais grossos.


			O sinal se abre e toda a multidão retorna a caminhar, todos seguem para o mesmo caminho. Mas, no meio da travessia para a outra calçada, ele para novamente e olha para os carros que são projetados no meio do mar de carne ambulante que está ao seu redor. São tão piores quanto.


			O som dos tecidos raspando entre si já o deixa irado, mas o som das buzinas é o que mais marca sua audição. Uma poluição sonora que grita no ar junto dos xingamentos mais baixos que se pode imaginar, mas ninguém reage.


			Por que vocês não gritam de volta? Bando de imbecis.


			Dux olha para cima para o céu negro, alguns dos pingos acertam seus olhos enquanto outros deslizam pelas suas bochechas. Ele começa a rir para cima, um sinal de não se importar mais com as consequências do que está prestes a fazer, afinal, de nada mais importa.


			Que se dane, ele pensa.


			O garoto se lança para o lado e empurra uma das pessoas da multidão, o que lhe proporciona uma visão direta dos carros. Homens e mulheres tão vazios quanto os que estão na rua não ligam para o sinal e nem sequer sabem o porquê de estarem buzinando.


			— VÃO SE FODER! — Dux grita do fundo de seus pulmões em direção aos carros se sentindo revigorado,  com um peso enorme sendo retirado de seu peito.


			Todos continuam a andar como se nada tivesse acontecido, e todos os carros continuam com a sua buzina sem se importar com mais um pequeno som nos imensos ares de Consdade.


			Dux aperta os punhos frustrado. Ele olha para o prédio do outro lado da rua e acelera o seu passo, ele empurra a multidão para o lado, mas as pessoas continuam o seu caminho de forma serena e ordenada como um todo. Apenas um pequeno grupo de pessoas está indo contra a enorme multidão, eles estão indo no sentido contrário, mas é tão longe, que Dux não consegue enxergar ao certo. Eles parecem apressados, tanto quanto os outros.


			Ele continua a caminhar, mas agora mais rápido.


			— Ezra!


			Um grito surge no meio da multidão, mas Dux não consegue ligar, ele está muito focado na porta do prédio que está se aproximando cada vez mais. O garoto resolve olhar uma última vez para trás, e encarar o rosto vazio da multidão uma única vez, mas, antes que o pudesse fazer, um brilho surge dos céus, mais especificamente no outdoor do mesmo prédio.


			Dux olha para o alto na direção do brilho branco que parece chamá-lo de forma hipnótica, porém o brilho desvanece em meio segundo. Ao olhar para o anúncio, algo estranho aparece em meio à estática, como se enormes glitches estivessem invadindo o espaço eletrônico, mas o jovem podia jurar que, no meio das interrupções, viu um rosto feminino, de forma breve mas o suficiente para ficar marcado em sua memória.


			O garoto instantaneamente sente uma dor indescritível no centro de seu peito, como se algo estivesse puxando as veias de dentro do seu coração e as arrancasse pela boca. Ele sente um refluxo quente de sangue passar pela garganta e, antes que soubesse, já estava de joelhos enquanto segurava o peito, apertando-o para amenizar a dor.


			— Ngh!


			A dor é colossal.


			Após lágrimas escorrerem dos olhos e se juntarem ao sangue ardente que desce pelos lábios e pelos dentes, Dux consegue abrir os olhos, e enxerga as mãos pintadas de vermelho; ao olhar ao redor, ninguém decide parar, todos continuam o seu caminho como antes.


			Desgraçados, ele pensa.


			Ao se levantar, Dux sente o seu ouvido zumbir como um alerta interminável, dando espaço para a agonia tomar grande parte de sua mente por conta do som. Ele retorna a caminhar, mas algo está diferente.


			Não estava noite há dois segundos?, ele pensa logo após olhar para cima e enxergar o Sol escaldante de Consdade se escondendo atrás de algumas construções altas.


			Sem perder mais tempo, ele se levanta mancando enquanto segura um dos ouvidos, que ainda libera sangue, escorrendo por uma de suas bochechas. Ele manca com rapidez até a porta do prédio, mas no caminho esbarra com um homem vestindo um terno elegante e segurando uma maleta.


			— Sai da minha frente — Dux responde com a boca quente. O homem não se mexe. — Falei pra sair da minha frente!


			Dux empurra o corpo do homem que está à sua frente com toda a força, mas ele continua a não mexer nem um mínimo centímetro de músculo.


			

			


			— O quê? — Dux sussurra para si mesmo.


			Aos poucos, o zumbido do ouvido começa a sumir e dar lugar a outro som, um som que o jovem nunca havia ouvido em toda a sua vida, um som indescritível que se assemelha ao ruído de uma manivela que gira de forma interminável em um engenho sem fim. Ele retira as mãos dos ouvidos e se depara com um som não tão forte quanto o que havia ouvido, mas que ainda seria considerado por muitos como ensurdecedor.


			— Que som é esse!?


			Dux finalmente cria coragem e olha para o “homem” que havia tentado empurrar anteriormente. Ao subir o olhar, Dux percebe que o pescoço do homem treme com diversos “tics” rápidos e sem intervalo de tempo entre si, então o garoto fecha as sobrancelhas e estremece os lábios enquanto estende a mão para suas costas. Ao tocá-las, a cabeça do homem estremece ainda mais e quase vira um vulto de tanto girar e ser jogada de um ombro para o outro.


			Ele se vira.


			Nesse momento, Dux percebe o erro que havia cometido, pois o homem não tem nenhum rosto, sem olhos, sem nariz, sem boca, sem nada, sua face é apenas um emaranhado de pele que dança de um lado para o outro.


			O jovem dá alguns passos para trás, naquele momento ele nota que o que estava ao seu redor não eram mais pessoas vazias, mas, sim, rostos vazios e aterrorizantes que emitiam um ruído incompreensível que Dux nunca queria ter ouvido.


		




		

			
 Capítulo 2


			
Corra


			Dux congela.


			Todas aquelas criaturas o rondam como uma atração de zoológico. Ignoram a sua existência e continuam a caminhar.


			O garoto retorna aos seus sentidos e, com respirações rápidas, ele se joga para trás, fora da multidão, e começa a correr o mais rápido que consegue. Ele desvia das mãos asquerosas desses estranhos seres que caminham de um lado para o outro e corre para a direção com a menor concentração de corpos, até que se encontra em uma rua relativamente vazia a apenas algumas quadras do centro. Ele se joga e desliza atrás de uma árvore plantada sobre a calçada, que dá uma sombra à sua cabeça, projetada pelo Sol que apareceu instantaneamente no céu.


			A respiração, que saía de sua boca, permanecia brusca. Ele balança a cabeça de um lado para o outro e avista alguns dos estranhos seres andando na distância.


			De forma rápida, um certo pânico eminente surge em meio a algumas lágrimas secas que antes caíram de seus olhos por conta da dor que sentiu após olhar para aquela forte luz. Ele retira seu casaco e começa a tocar na região do seu tórax, em seu peito, em sua barriga, em seguida em seu pescoço, rosto, até completar todo o corpo.


			Que merda são essas coisas?


			Dux respira fundo, enquanto tenta engolir a própria saliva, se deparando com uma garganta seca. Sem pensar duas vezes, ele começa a acelerar o passo novamente. Se levantando, ele retira o moletom sangrento e o enrola na cabeça.


			O que tá acontecendo?, Dux se pergunta enquanto olha ao redor. Essas coisas andam de um lado para o outro e retornam para sua posição original, como robôs recebendo ordens, mas, apesar disso, o garoto mantém a cabeça baixa fazendo um mapa mental de como retornar à sua casa o mais rápido possível.


			Dux respira e enche o pulmão com o ar quente das ruas, ele assume uma postura esguia e começa a correr de volta para casa. O senso de urgência havia mudado, o garoto não sabia por que estava retornando, seu objetivo ainda era claro, mas a situação falava mais alto.


			***


			O jovem corria usando toda a força das pernas, com o foco sempre em ruas desertas e menos populadas, sempre parando em cada esquina e colocando o pescoço para o lado antes de continuar na mesma rua. Ocasionalmente, era necessário se esconder atrás de alguma cerca ou se mesclar nas sombras de uma árvore próxima, porém, por mais que fizesse esforços para não ser visto, as estranhas criaturas não pareciam nem ligar e apenas continuavam o seu caminho.


			

			


			Ele já corria por sete minutos, aos poucos suas pernas começavam a ser consumidas por uma sensação de formigamento.


			Quase lá…


			Mas antes que pudesse virar a última esquina, Dux desliza para o lado e bate o nariz em algo duro logo à sua frente. Ele coloca as mãos no rosto enquanto está no chão, ainda atordoado pelo impacto e olha para cima. Uma sombra se revela como um aglomerado montanhoso perante o sol quente da calçada.


			Antes que Dux pudesse subir o olhar, um som nasce em meio ao silêncio, um ruído, o seu olhar sobe e vê um par de pés à sua frente; ao subir mais um pouco, um corpo se revela, mas o ruído fica cada vez mais alto e, quando chega ao topo, o garoto enxerga uma face vazia que balança a cabeça de um lado para o outro. Uma criatura que se dirige diretamente para ele.


			O som é indescritível, se assimilando a uma manivela enferrujada, que ruge em cordas vocais inversas que se sobrepõem umas às outras. Por mais que não tenha olhos, parece saber para onde olhar, por mais que não tenha ouvidos, sabe o que ouvir e, por mais que não tenha boca, Dux sabe exatamente o que aquilo queria falar.


			O garoto arrasta a sola dos pés para trás enquanto grita e se levanta rapidamente, aproveitando o impulso, ele se vira e corre com o resto da energia que ainda tem no corpo, ele corre sem olhar para trás por vários passos, a mente ainda em pânico imaginando as cenas mais bizarras possíveis para tentar explicar o que acabou de ocorrer, porém, no meio do quarteirão, ele toma coragem e decide olhar onde havia caído.


			A criatura o acompanha virando o pescoço lentamente, mas fica parada exatamente onde estava.


			— Por que não se mexe? — Dux pergunta baixinho. — Mãe, você também está assim? — Um pensamento repentino o acertou.


			Dux decide parar de pensar e focar apenas em continuar correndo.


			***


			O garoto segura o peito por alguns segundos, suas veias estão quase explodindo para fora do corpo, o encontro rosto a rosto de perto com a criatura fez sua adrenalina pulsar como nunca. Mas, finalmente, após toda a correria no sol escaldante de Consdade, Dux retorna do lugar de onde veio, o bairro de sua casa.


			Porém, ao invés de sentir alívio, segurança ou qualquer resquício de sentimento que estava tentando achar, o que ele encontra é uma cena mais macabra.


			O bairro de Dux é repleto de pequenas barracas de vendas, que são enfileiradas à frente das garagens dos prédios altos que se esgueiram para o céu, causando sombra em todo o local. Porém, em cima de cada um dos telhados e terraços que rondam a rua estreita, há panos vermelhos, alguns finos e outros com camadas mais grossas. Os panos tingem os raios de sol que tentam penetrar o espaço, deixando-os com uma cor carmesim vibrante. O local se assemelha a um corredor pequeno avermelhado, o que o torna aconchegante, mas naquele momento está aterrorizante.


			A ausência de face de cada corpo que caminha de um lado para o outro transforma as antigas memórias de felicidade de Dux em algo distante, a situação à frente de seus olhos é amedrontadora. Ao observá-las, ele enxerga as criaturas andando para a frente e para trás no mesmo padrão de movimento: passos pequenos e rápidos, com a cabeça tendo espasmos para a esquerda e a direita sem ritmo algum.


			

			


			Elas andam nos mesmos lugares, elas vão até uma barraca, encaram o estande, viram de costas e andam até uma parede, em seguida elas repetem o mesmo movimento. Não demonstram sentimento ou qualquer tipo de reação, são todas iguais.


			Dux tenta controlar a respiração ao mesmo tempo que acalma o pulsar incessante de seu coração.


			A rua está lotada, eu não posso ser visto. Se é que essas coisas enxergam.


			Ele se recordou do que acabara de ocorrer, a criatura com quem esbarrou havia virado a cabeça diretamente para a direção de seus olhos, Dux não era visto com um par de olhos há tempos, todos pareciam passar despercebidos de sua existência, mas ser observado por um emaranhado de pele foi aterrorizante.


			Ele chacoalha a cabeça para afastar o pensamento repentino, o jovem observa seus arredores e nota que atrás de cada estande há sacos de estoque, com produtos variando de comida a utilidades. O garoto, sem esperar mais um segundo sequer, se esgueira por trás de uma das barracas e começa a se mover lentamente por cima dos sacos seguindo a linha de barracas que se estende por todo o bairro, enquanto se mantém quieto atrás de cada criatura com roupa de vendedor.


			O ruído continua alto como sempre, é impossível ignorá-lo.


			Alguns raios vermelhos de sol alcançam o seu rosto atravessando o tecido. Seu toque de calor e gentileza acariciam suas bochechas fazendo com que por um segundo o garoto se esqueça da situação em que está.


			O que está acontecendo?


			Sua dúvida não foi atendida. Dux encara — agora mais de perto — o rosto das estranhas criaturas, ele passa por trás delas furtivamente como uma sombra, ocasionalmente ele para e observa as feições ausentes dos seres em sua frente. Olhar para elas é estranho, Dux consegue ver diferença entre as pulsações infinitas de pele, consegue separar as vestimentas, os cabelos, os acessórios, mas a forma como andam e o vazio de seus rostos são completamente iguais.


			Cada passo parece em câmera lenta, Dux finalmente consegue ver a porta de seu apartamento a apenas alguns metros à sua direita depois de mais algumas barracas — ela parecia muito mais sombria e distante do que se apresentava. O garoto ocasionalmente resvala em cima dos sacos de pano que estavam amontoados atrás de cada barraca, o barulho é imperceptível por conta dos ruídos, mas por mais que ele revelasse sua identidade após errar um passo, as criaturas pareciam não ligar, elas nem sequer olhavam para Dux. Mesmo assim, o garoto decide continuar seguindo furtivamente até a porta.


			Atrás de um pilar de uma garagem próxima de uma das barracas, o jovem aguarda o movimento das ruas amenizar; era isso ou achar uma brecha para correr até dentro de sua casa. Mantendo um olhar afiado — mas sem aguardar muito — o garoto se lança para a frente, movendo os seus braços de forma veloz. Dux passa ao lado de algumas criaturas, que continuam não parecendo ligar para sua existência.


			Ele está de frente para a porta escura de onde havia saído algumas horas antes, está escuro e chovendo, os sons de passos pareciam tão distantes. Dux nunca achou que voltaria a encarar aquela maldita porta.


			Ele fecha o punho na altura da cintura e abre a maçaneta, a porta range com agressividade, atrás dela se revela um conjunto de escadas em uma passagem estreita para cima. O ambiente parece querer sugá-lo para aquele abismo escuro para o qual ele odeia tanto retornar. Com passos rápidos, ele adentra a porta, entrando naquele portal de escuridão e, encarando a escada por alguns segundos, ele começa a subir os degraus com um suspiro profundo. As escadas de madeira escura rangem a cada passo dado, enquanto as paredes de concreto puro com a cor de cinza morto contribuem para ecoar aquele som horrível da escada por todo o corredor. Cada  passo parece deixar o seu corpo mais pesado, como se a gravidade o estivesse jogando para baixo.


			No meio dos degraus, ele para.


			E se minha mãe estiver igual a essas coisas?


			O pensamento o atinge como um raio, ele instintivamente desce um degrau.


			Até agora nenhuma tentou me atacar. Mas minha mãe…


			Dux balança a cabeça e range os dentes em um sinal de raiva, ele começa a subir as escadas mais rapidamente.


			Não a minha mãe, por favor, ela não…


			Dux não sabe para quem está implorando, mas não importa. Seus sapatos grudam levemente na madeira velha do chão plano de seu andar, ele segura o corrimão preto enquanto se vira para a porta de sua moradia. Ele passa reto das portas procedentes à sua, até chegar de frente para ela.


			Sua respiração está travada, ele estende a mão para alcançar a maçaneta da porta e começa a girá-la. Os seus batimentos aumentam a cada segundo — que aparentam ser uma eternidade — à medida que abre a porta.


			Ele dá de cara com o silêncio, nenhum móvel ou cômodo se pronuncia com algum som, o ambiente está quieto como sempre. A luz da tarde adentra a janela da sala, logo após a cozinha, de uma forma suave abraçando o ambiente em uma luz natural indescritível, que revela apenas algumas partículas de poeira no ar.


			Ele se afasta da porta. A casa transparece uma aura antes nunca vista por Dux, ela está quieta, calma, em completa paz, o garoto nunca havia notado a sensação ardente de calma que aquele cômodo transbordava. A porta não range, ele caminha em direção à cozinha e pega uma faca com o cabo posto no porta-facas em cima da planície de mármore. Ele passa para a sala e nota o seu papel deixado na noite chuvosa em que havia ido embora, que foi há apenas algumas horas; o papel está intocado, está dobrado da mesma forma como havia sido deixado.


			Ela não olhou, Dux pensou.


			Ele dobra para o corredor da direita e se depara com três portas, uma à esquerda, que leva ao banheiro, uma para a frente, que leva ao seu quarto, e uma para a direita que leva ao quarto de sua mãe, o quarto em que não entrava há meses. A porta em que sempre batia quando deixava comida no chão, e em todas as refeições um bilhete, e a qual, na madrugada, Dux escutava se abrir, com o bilhete que sempre aparecia amassado no dia seguinte. A porta que tanto odeia está aberta.


			Ele se vira e entra cautelosamente no quarto, e lá está ela. Os cabelos castanhos balançam com o vento enquanto usa um vestido azul-escuro, sua pele morena faz contraste com o sol claro que passa pela janela aberta e invade o ambiente iluminando-o, ela está encarando a janela de costas para Dux.


			— Mãe? — ele sussurra.


			O jovem suspira de alívio e felicidade, ele não via sua mãe há meses, observá-la era indescritível.


			Ele caminha na direção da mulher, de sua mãe.


			— Mãe, eu voltei.


			Sem resposta.


			— Eu não te vejo há meses, eu senti a sua falta.


			Sem resposta.


			

			


			— Eu cuidei de você como o pai disse pra eu fazer.


			Sem resposta.


			Dux para de caminhar, algo definitivamente está errado. Um barulho começa a surgir em meio ao quarto silencioso, um ruído.


			— Mãe?


			A figura feminina que encara a janela começa a mover a cabeça de forma desordenada, em movimentos rápidos ela joga a cabeça de um lado para o outro, como tics rápidos sem ordem aparente.


			Não, não, não, não.


			Dux solta a faca das mãos, corre para a frente e agarra o ombro da mulher. A silhueta vira a cabeça enquanto mantém o corpo imóvel, o ruído fica extremamente alto, ali ele percebe, assim como as criaturas que vagam pelas ruas de Consdade, que sua mãe também não tem rosto, é exatamente igual às aberrações. A ausência de face encara os seus olhos, o emaranhado de pele transborda de mistério.


			Dux estremece os lábios tentando segurar o choro que vem do fundo de seu coração. Ele caminha para trás com passos largos, até sentir suas costas encostarem na parede do corredor novamente. Ele se senta no chão ao lado da faca que largou, as lágrimas ofuscam sua visão enquanto a cabeça da criatura à frente gira de volta para a paisagem da janela.


			Em meio às lágrimas, o garoto tenta se lembrar da última memória que tem do rosto de sua mãe, mas nada vem, não consegue se lembrar de seus olhos, suas sobrancelhas, suas bochechas, nem mesmo do sorriso. A única memória vívida que tem é de sua voz, a voz que na noite em que a notícia da morte de seu pai havia chegado o marcou para sempre: “Eu te odeio”, as últimas palavras saídas dos lábios de sua mãe.


			No fim, nada mudou, com rosto ou sem rosto, a face era igual.


		




		

			
 Capítulo 3


			
Ventos


			O Sol já havia se posto, Dux não havia mexido um músculo sequer. Seu rosto ainda está afundado nos braços apoiados nos joelhos. A lâmina da faca reflete a luz laranja que entra pela janela da frente, sua mãe também não havia se mexido, exceto pela cabeça que continua a ser jogada de um ombro ao outro.


			Dux encara a faca por alguns segundos, em seguida olha para o seu pulso, marcas são eternizadas abaixo das mãos.


			— Que merda eu tô pensando?


			O garoto se levanta e pega a mochila de seu quarto, há quanto tempo ele não ia à escola? O objeto se tornou apenas um depósito de poeira. A mochila está pendurada próxima à janela, junto dela também estão os seus binóculos, um presente antigo do pai.


			Ele agarra tudo e olha uma última vez para a janela ainda fechada de quando havia saído, o centro estava distante e escondia boa parte do céu laranja atrás dele. Dux abre a janela e sente o ar entrar no ambiente.


			Ele dá meia-volta e vai em direção à cozinha. Mas, antes, o jovem para no corredor, ele fica de frente para a porta aberta, a mulher ainda não havia se mexido, apenas continuava a encarar a janela.


			— Me desculpa se eu errei, mãe. Se eu errei como filho ou como companheiro quando você mais precisava. Mas eu tentei. — Dux umedece os lábios secos antes de completar a fala. — Vou deixar aquele maldito bilhete em cima da mesa, espero que algum dia você o abra. Adeus.


			Ele se vira, a criatura não se mexe, mas Dux não liga, pois ele falou o que deveria ter falado antes de sair, um peso parece ser destravado de seu peito, mas um gosto amargo na boca continua.


			Ele passa pela cozinha e arrasta diversas comidas para dentro da mochila, sabendo que não vai mais voltar, ele fecha o zíper e olha para o bilhete com uma expressão de nojo.


			— Se eu não consigo, esse mundo vai conseguir.


			Ele sai pela porta sem olhar para trás, os ruídos se dispersam após Dux sair do corredor escuro em que estava. O jovem parece adoecido. O seu capuz tapa os seus cabelos e rosto, e ele começa a caminhar, ele caminha para bem longe para encontrar seu único conforto, sua única amiga.


			Os estranhos seres sem rosto passam e esbarram em seu corpo, eles não ligam, não param, não olham para o lado, são todos iguais.


			***


			Um tempo passa, Dux caminha para cada vez mais longe da cidade, o som das criaturas fica cada vez mais distante e baixo, está se distanciando da loucura interminável que é ficar ouvindo isso constantemente sem parar. No caminho, ele nota algo.


			

			


			Eu já passei por várias ruas e não vi um carro sequer.


			As garagens e ruas são ocupadas apenas pelas formas sem rosto, é como se os carros tivessem sido apagados da existência. É estranho, um de seus motivos mais fortes para odiar espaços populosos e simplesmente sumir, por mais que Dux sinta que isso era o que queria, não está certo. É estranho.


			O jovem atravessa uma última calçada e começa a seguir um pequeno caminho entre alguns lotes de casas ao redor da cidade, que, à medida que caminha, se dispersam cada vez mais.


			Montanhas e morros verdes que estavam longe de sua casa agora aparentam estar extremamente próximos.


			Consdade, a cidade dentro de um buraco. Dux continua a caminhar.


			O jovem finalmente sai do perímetro urbano e começa a pisar em grama, uma grama verde e macia que se ergue para cima seguindo o rumo das montanhas que cercam Consdade inteira. As enormes elevações verdes se mantêm monótonas, exceto por uma montanha específica. Dux caminha se apoiando nos próprios joelhos enquanto faz força para subir a inclinação, e no caminho uma dúvida surge:


			Por que aquelas coisas não fazem nada comigo?


			O pensamento rapidamente foi levado com o vento.


			Algumas flores aparecem no chão e, no meio da grama esverdeada, se ergue uma árvore majestosa, seu caule é grosso, ela parece ter em torno de apenas três metros de altura e quatro de diâmetro. Seu tronco não é reto, ele aparenta ser duas enormes raízes que se entrelaçaram e formaram as ramificações acima que carregam as folhas verde-escuro que se pintam obedecendo ao clima.


			Seus olhos se desprendem do chão e focam seu pequeno espaço onde ninguém o consegue ferir.


			— Oi — Dux sussurra para a árvore.


			Ela parece responder, balançando os galhos no ritmo suave do vento.


			Dux joga a mochila aos pés da árvore e se deita em seu tronco, encarando a imensidão vazia e corroída da cidade.


			— Isso é um sonho.


			Pela primeira vez, um silêncio completo paira sobre o ar, a cidade estava longe o suficiente para os ruídos não conseguirem ser ouvidos.


			O garoto olha ao redor, ele retorna a antigas memórias, se recordando dos piqueniques e brincadeiras que fazia com a mãe e o pai. Às vezes, passava o dia inteiro correndo e rolando morro abaixo; naquela época, o tempo parecia congelar. Agora está sozinho, o morro está vazio, e sua única companhia é a árvore. O caule e as folhas que o observaram desde o seu nascimento até agora.


			Dux passa os dedos pelo tronco e volta a olhar a cidade.


			— Acho que isso é um adeus.


			Os ventos ficam agressivos.


			— Não existe mais motivo pra eu ficar aqui. Vou sair desse lugar e caminhar pra sei lá onde até eu acordar em minha cama. E, quando acordar, vou fazer o que preciso fazer.


			Por mais que repetisse diversas vezes para si mesmo, ainda era difícil acreditar na possibilidade de que isso era um sonho e, se fosse, como ainda não havia acordado?


			Os ventos sopram nas folhas.


			

			


			— Ficar aqui? Por quê? Tem algo reservado pra mim? — Dux ri para a árvore. — Sabe, às vezes eu queria que você falasse.


			O garoto deita a cabeça em uma parte macia da grama logo ao lado das raízes da árvore, algumas delas invadem o solo e se somam ao tamanho do caule.


			Dux estende o braço e abre um dos zíperes da mochila, ele retira um pequeno caderno de dentro e, em seguida, um lápis. Ele se ajeita no tronco e encara a cidade enquanto morde a parte de baixo dos lábios. Ele começa a deslizar o lápis preto sobre as páginas brancas do caderno, os riscos vêm de forma natural, já está acostumado a desenhar esta cena que poderia fazer de olhos fechados. Primeiro, os prédios do meio, depois as casas, as montanhas ficam atrás de tudo e, por fim, o Sol.


			Ele joga riscos por cima do desenho, para observar se algum resultado diferente ocorre, porém a vista se mantém igual.


			— O que achou? — Ele estende o desenho para a as folhas da árvore.


			[image: ]


			Os ventos param.


			O garoto suspira e se levanta enquanto limpa a garganta com uma tosse. Ele contempla com agrado a última visão de Consdade, os prédios altos no centro da cidade são reverenciados pelas casas que cercam o espaço urbano. Consdade tem a anatomia do desabrochar de uma flor, seu centro é alto e os arredores baixos, tudo isso cercado por montanhas verdes que abrigam algumas vias asfaltadas próximas, que levam para as cidades vizinhas. Por que ninguém admira essa visão? Todos parecem tão ocupados vivendo suas vidas pacatas que fazem o ato de virar o pescoço parecer uma dádiva.


			Dux passa os dedos pelo caule da árvore enquanto se vira para trás.


			— Se você for capaz de fazer um milagre, eu fico — ele sussurra, sorrindo.


			Os ventos param.


			

			


			Ao dar as costas para Consdade, Dux se depara com algo que nunca esperaria, ao ver a cena, o garoto fica estático, não acreditando no que está diante de seus próprios olhos.


			Uma enorme cratera de pelo menos 50 metros separa o perímetro externo de Dux dos arredores da cidade. Os campos verdes além do perímetro de Consdade estão mais longe do que nunca. Ele se agacha ainda desacreditado.


			— O que é isso?


			Ao olhar para o fundo do buraco, o garoto não enxerga nada além de escuridão, a cratera é tão funda que não é possível enxergar o seu fim. Dux se levanta e caminha para trás e, ao contornar a visão para o lado, é possível observar que o enorme rasgo na terra se estica por todo o arredor da cidade, formando um enorme círculo ao redor de Consdade.


			É impossível pular para o outro lado, atirar uma corda em 50 metros para o outro lado é irreal, e pular para baixo… É morte na certa.


			— Se eu me jogar daqui, eu irei acordar, certo?


			Dux coloca a perna sobre o abismo abaixo, ele parece sugá-lo enquanto sussurra em meio a sinfonias macabras para ele pular.


			Se eu pular, eu vou acordar em minha cama, vai estar chovendo, eu vou dar adeus pra minha mãe e vou fazer o que preciso fazer. Eu só preciso pular…


			Sua respiração fica ofegante, e seu coração pulsa de forma agressiva enquanto ele olha para o breu resguardado pelo buraco. Por um segundo, Dux jurou ter ouvido algo lá de dentro, no fundo, ele parece gritar de volta.


			— [image: ]!


			— O que eu estou fazendo?


			O garoto se vira, anda e se deita embaixo da árvore novamente, ele olha para sua amiga e em seguida encara os prédios distantes da cidade com indiferença. Uma cidade rodeada por crateras colossais, seres sem rosto vagando pelas ruas e sem sinal de uma vida igual à sua. Dux estende o braço esquerdo para cima e encara o seu pulso, as marcas de corte são abraçadas pelo vento, como se alguém estivesse ao seu lado acariciando as feridas para amenizar uma coceira que nunca passa.


			— Isso não é um sonho. — Dux encara Consdade, não com raiva ou desprezo como sempre olhou, mas com curiosidade. — O que você tá escondendo de mim, hein?


			Dux amolece sua cabeça e deixa-se ser levado pela terra em seus cabelos, o cansaço finalmente bate na porta de seus músculos e o garoto cai no sono.


			— [image: ],[image: ]   [image: ]   [image: ]    [image: ]    [image: ]    [image: ].


			O céu está laranja, laranja como as brasas do último fogo de uma fogueira, prestes a marcar o fim do que uma vez foi uma linda chama, mas, nesse caso, está marcando o início de um pesadelo longo e interminável.
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